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ACTORES. 

Holofernes , General das 

Tropas de Nabucodono- 

for Rei dos Aílirios. 

Vagante, feu Confidente.' 

Ozias, Principe de Bethulia. 

Judith, Viuva de Manafles.*— 

Amital, Nobre Ifraelita.?- 

Achior, Príncipe dos Am- 

monitas. 

Charmi, ") , _ 

Chabri \ Pacs P°v°- 

Soldados Ajfirios. 

Cidadãos de Bethulia. 
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PJRTE I. 

MUTAÇAO I. 

Vijia da Cidade de Bethulia com muralhas, 
cercada com Soldados AJJirios, e nos lados da 
Scena abarracamento. 

Holofernes, Vagante, e Achior. 

Rclpeita noflas Armas. No Occidente 
Subjugadas cftaõ com dura intamia 
A Cicilia, Tliarfis, Mezopotamia. 
Nos campos dc Damafco fez o incêndio 
Ateado nos troncos, e 1'earas, 
Do mar feus habitantes : Tributários 
Saõ ao noíTo valor: Os Madianiftas 
Defpojados de tantas opulências 
Se deixáraó vencer : Sem reziftencias 
Os da Libia , e os da Siria reípcitáraá 
A gloria dos triurffos, aue alcan^áraõ 

SCENA r 

AíIIrios, a fortuna 



C A valerozA 
As temidas bandeiras de Nabucdt 
Os Iduméos fopportaõo cativeiro, 
E ao nofio esforço daõ dignas memorias 
Tantos lauros, conquiltas, e vitorias. 
O braço coftumado ao vencimento 
Emprezas já naò teme: Nellas entra 
Gomo dominador de immenias ditas. 
Só falta conquiftar os Uracil tas, 
E na acçaó, que coroa o conlêguido 
Moílrarei; ( ie Bethulia mais rezifte ) 
Que he maior o valor, que vos aíKfte. 

Vag. Mas Senhor, por que cauza á tantos dias 
Lhe iuftentas o cerco? Nos feus muros 
As e cadas podiaó abrir caminho ^ 
A' conquifta efperada, onde niais^ko 
Foííe o nobre troféo cio jufto aflálto. 

Hol. Naó fc me occulta o modo do triunfo , 
Que me appljcas diicrero : Já tivera 
Derribado por terra eiras muralhas, 
Nos mármores fazendo o digno enfaio 
Do caftigo, da forqt, e da violência» 
Qje pede a fua infauíta reziftencia. 
Mas quero lem trabalho, nem dcfpendio 
Do langue das efquadras ver rendidos 
Nos impulfos da lede, e vacilantes 
De Bethulia os indignos habitantes. 

Vag-, For terra derribar os Aquedutos 
Mandaftes, impedindo que tiveííem 
O reçurfo nnlhor, ou.# ^odia 
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Suftcntar-fe inflexível na eflícacia 
A lua rebeldia, e contumácia ; 
Mas quando em tanto aperto a ver fe chega, 
Bethníia te rezifte, e naó fe entrega. 

Helof. Efpanto me cauzou efte defprezo, 
Que fizeraó dos noflos Eftandartes : 
Todos os mais ao encontro nos faíraô, 
E clemência obedientes nos pedirão t 

Só elles na defenfa rezolutos, 
Rebeldes fe moftrdraó; mas agora 
Difputando o triunfo no perigo 
Clemência naó teraó, fim o caftigo. 

Acb. Efte povo, Senhor, quando os io fenfbs 
A outros Numens deo, além daquelle, 
Que tanto os amparou, como culpado 
Foi com triftes opprobrios caftigado: 
Mas depois que dos erros pezarozo 
Ao feu Deos coníagrou íincero culto, 
Dos Príncipes contrários vitoriozo 
Venceo o orgulho, e defpicou o iníulto. 
Se o Numen, que relpcita agradecido., 
Naó eftiver por elles ofFendido, 
Para nós fe prepara a horrível fcena 
Da mizera tragedia , e nos dezejos, 
Com que a fua ruina fomentámos, 
Inútil nos ferá, quanto efpetâmos. 

Vag. Arrojo, e naó concelho me parece 
Efte aufpicio funefto, conhecendo 
Do poder. aue nas armas hoic enferra, 
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Qje he fomenre Nabuco o Deos cfa ferra. 

Hclof. Das luas profecia o contrario ( Pa- 
No deltroço verás dos Ilraelitas, ra Ack/or.) 
£ para te. moftrar que ló Nabuco 
Tem de Npmen o valor, com clles mefmos 
A viiflima lerás nos teus delírios 
Das esforçadas lanças dos Aílirios, 
Deixando-te fruftaai efla elperança * 
O prometido impulfo da vingança. 
Olá , fem dilaqaõ Achior feja ( Para os Sol- 
A Bethulia levado; por caftigo dados.) 
Nas mãos dos Ifraelitas fique entregue, 
E quando da oppreflaó, ou dos allaltos 
A Cidade rebelde for vencida, 
Perderá dentro nella a ingrata vida. Vai-fe. 

Vag. O teu nefeio, e contrario penfamento 
Te reduz a taõ vil abatimento, 
E na cauza infeliz, que te condemna, 
Acharás, como réo, a digna pena. Vai-fe. 

Ach. Sincero a concelhei, mas a crueldade, 
Que Holofernes refpira deltemido, 
Delinquente me fez, nada recêo i 
Pois adonde hc patente huma innocencia, 
Da virtude lie troféo qual quer violência. 

ARIA. 

QUem vive innpcente, 
Seguindo,a verdrie, 
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NaS pôde a crueldade 
Cauzar-lhe temor. 

Se o fado inclemente 
Offenías deítina, 
Conftancia me enfina 
Meu giande valor. Vai-Je cmnos Sí 

MUTAÇÃO II. 

Praça. 

SCENA II. 
>r " 

Ozias, Chabri , e Ami tal. 

Oz. T Nvidliífimos Póvos daBcthulia 
Que vergonhozo afíombro, que vileza 
Vos debilitada a grande fortaleza 
Dos ânimos excelfos! Aterrados 
Refpirando temores exquizitos, 
Me cercaes todos pállidos, afHiílor. 
He verdade, que a preza dezejando 
Ha feroz, e cruenta hoftilidade 
O cerqo continua, e nos aperta 
Com peninaz accédio o campo aífirio; 
Mas ainda que a'faltados nos achámos, ' 
Confuzos fim * vencidos naõ eílàmos. 
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Moderai os temores, uõ dcpreíTa 
Cedeis ás defventuras? Neíle lance 
Mais temo a voíTa injulta cobardia , 
Que do initnigo a infame tirania. 
De tantos males, quo hoje nos opprimeoi) 
O mais ternvei nefte coníidero; 
Efte le moftra cm rrifte dezamparo 
Jncapaz de remedio, e de reparo. 
Se dezefpera incauto o navegante 
Aborraíca mais débil, e ligeira , 
Se converte na dura adverfidadc 
Em fatal, e horrorosa tempeftade. 

Chab. Mas de quem elperar l e deve o auxilio? 
Amit. Tal vez o efperaremos na defcza 

Do enfraquecido braço das efquadras , 
Do pequeno allimento atenuadas, 
Da contínua fadiga combatidas, 
Sem meios de valor, efmorecidas 
Do pranto univeríàl ? Fiar podemos 
Das povoaçoens vizinhas o iòccorro, 
Quando em duros grilhoens o tibio alento 
Do barbaro fc humilha ao vencimento? 
Podemos elperar entre os perigos 
Na clemente alliança dos amigos , 
Que já forças na6 tem ? Em Deos, que irado 
Só para nos caftigar oftenta enfado ? 

Chab. Por hum, e outro lado attento obferva 
\Para forçosamente laftim^r-te 
A mizera Cidadei em toda-a parte 
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Nao ha de encontrar mais o teu exame 
Que objectos de terror. Saó defprezadas, 
E confuzas as ordens coítumadas. 
Tudo refpira medo, hum fe impacienta 
Contra o Ceo, contra ti; chorando accuza 
Ouro as amigas culpas humilhado, 
Hum foge nos dezejos de falvar-fe , 
Mas ignora onde pofla retirar-fe ; 
Outro geme, e naõ falia , e tanto íuífo, 
Como em arida felva a ardente chama, 
Se communica, e crefce. Nefte extremo 
Como os damnos forçozos fe divtilgao , 
Vizinhos a morrer todos fe julgaõ: 
Deipedindo-le já com trifte pranto 
Se abraçaô mutuamente enternecidos 
Amigos, e parentes: Nos gemidos 
Retrataó o feu temor, e fica fendo 
Objeclo 4a irrizaó, o que conltante, 
A magoa univerfal efcurecendo , 
Impávido fe moftra no femblante. > 

Oz. Já fe extinguio a luz efclarecida 
Das antigas memorias ? Muito ingrata 
He a voíía affiicçaõ! Ella retrata 
Hum grande efquccimento dos indultos, 
Com qne o Ceo nos iivrou \ tende lembrança 
De quem fomos, qual Numan nos afiifte, 
Quantos, e quaes prodígios altamente 
Para nos acudir obrou clemente: 
Vede quem dividio aos ncfTos paUos 
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O efpumozo Eritreo, quem em doçuras 
Das ondas lhe trocou as amarguras , 
Quem nas a ridas penhas, e rochedos 
De faborozas agoas compallivo 
Amplas vêas abrio; e quem por tantas 
Solidoens infecundas nunca vidas 
Nos guiou, e nutno benignamente, 
Podemos temer nos dezainpare, 
E que agora a3 ruinas naÕ repare ? 
A* ! NÒ6! Com fataes armas ameaça 
O íoberbo Holofernes deílimido 
A B-.thuiia por tempo dillatado, 
E dezejando a gloria de vencêlla, 
Com tudo naõ íe attreve a combatêlla: 
Eis aqui hum línal mais evidente 
Do celeíte favor. 

Chab. Sira, mas no entanto 
O feroz General mais cruelmente, 
Sem que tenha recurfo o nolío pranto, 
Quieto nos deítroe, feguindo o cerco. 
As fontes, onde já tinha a Cidade 
O remedio das aguas oppurtunas , 
O tirano occupou toda , a que reíta , 
Entre nós por medida fe reparte, 
Onde a fede, que tanto nos eftraga, 
Mais fe irrita, fe nutre, e naó lè apaga. 

Am. A taõ grande inimigo, ó Ceos piedozos! 
Que pelas poflás vêas fe diífunde, 
Com que armas reziftir lhe poderemos; 
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Se vacilando affiiélos nos conferva. 
Nos femb 1 antes adverte attento obferva, 
A que ponto chegámos. Para as queixas 
NaÓ (aó aptos os peitos fatigados 
Do refpirar frequente, as feccas fauces 
Embargando da lingua os exercicios, 
Fazem com que a expreífaõ feja tormento 
No trifle dezafogo; a agoa ao lamento 
Em noílos olhos falta, e crefce fempre 
De chorar a occaziaó. Nem o mal grande 
Para mim, que fou Mai, 'he a indigência, 
Que foffro rezignada na paciência. 
O ver, 6 Ceos! Os Filhos ao meu 1*. , 
Dezanimar por falta de foccorro 
No feu mortal ardor! Eíla he a pena, 
Que na6 tem, com que poda comparar-fe 
O pezar, que fó pôde accommodar-fe, 
A quem Mai nunca foi. Ouve-me Ozias: 
Tú , que nos reges, tú primeira origem 
E's do mizero eftado, em que nos vemos, 
Dos males, que ás defgraças nos derigem, 
Das opprelíoens, que afflidlos padecemos; 
Em ti vejo o principio. O Numen feja 
Entre nós, e entre ti Juiz fevero. 
Com o Aflirio tratar a paz naõ queres : 
Todos nos vês morrer, e defeançado 
Dormes irrezoluto, e loccegado ? 
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ARIA. 

E'S tirano; fe entre as penas, 
Que o deílino nos faz certas, 

Na6 te moves, nao defpertas, 
Nem te vés enternecer. 

Quanto fomos infelices! 
Eftas magoas, e perigos 
Inda os mefmos inimigos 
Os faria condoer. 

02. E qual paz elperais que vos conceda 
Huma gente fem Lei, á Fé contraria 
Do Numen, que adoramos, inimiga? 

Am. A piedade no rogo fe con figa, 
Sempre he milhor vivendo ob/equiallo, 
Que em opprohrios funeftos dar a vida, 
Vendo efpirar diante dos noííos olhos 
Vacilantes em gel dos tr. nfportes 
Os Parentes, os Filhos, e Os Confortes. 

Os. E fe depois de entregues nem ainda 
Efta mizera vida nos deixáíle 
A perfídia inimiga ? 

Am. O ferro ao menos 
Solicito nos m;:fe , e naó a fede 
Com tart dillatada morte; aflim o pede 
Nofia atflicçad: A* Ozias, por quanto 
Tem de grande, e fagradooCeo, ca terra, 
Por aquclle que agora nos caítiga, 
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De noífos Pais o Numen protentozo 
A*3 armas do inimigo vitoriozo 
A Cidade fe entregue promptamente. 

Oz. Filhos, que dizeis? 
Am. Sim, Bethulia inteira 

Por mim te falia agora. Abraíl-fe as portas. 
Ceda-fe á grande força. Unidos todos 
Voluntários corramos animados 
Ao campo de Holofernes. O caminho 
He efte de alcançar algum remedio , 
Que os bárbaros infultos na6 concedem 
A tantas oppreíToens. Todos o pedem. 

Dentr. Ao campo, ao campo. 
Oz. Ouvi-me, fufpendei-vos. 

( Deos Eterno, de nós com padecei-vos; 
Do voíTo povo olhai para o decoro, 
AíTifkncia, e concelho vos imploro. ) 
Filhos, eu na o me opponho , nem rezifto 
Ao voffo penfamento; fò pertendo 
Que para difeernir a liberdade 
DifEríllo fomente vos agrade; 
Fu exemplo vos dou na tolerância, 
No valor me fegui; tende conilancia. 
No principio os trabalhos faó cuítozos 
Ao noflo íoffriinento, mas vencido 
O primeiro combate. fica lendo 
No coíhime, no esforço, e na profia 
Maior do que o infurtunio, a valentia. 
Cinco dias vc* peço, conccdci-mos; 

I 



I ft A vahreza 
Animai-vos, foífrei, fim, no entre tant® 
Tal vez fe a pp laque Deos, e do feu nomè 
A gloria fuíterá. Se depois chega 
Para nós fem remédio a quinta aurora, 
A Cidade lè entregue fem demora. 

Am. Sobre efia condiçaó efperamos. 
Oz. O Ceo com rogativas fatiguemos, 

Acompanhai-me vós \ entre os fuípiros 
As liipplicas formando cuidadozos, 
Para encontrar caminho á liberdade 
Amparo lhe pedi , rogai piedade. 

* Chab. Quem he cila,que qual brilhante aurora, 
Para nós apreflada fe encaminha? 
Oftentando da lua a gentileza, 
De hum efplendido Sol indicios moílra, 
E que traz nos impulfos do cuidado 
Numerozo efquadraÓ bem ordenado. 

Am. No femblante, notrage, e no cabello 
He de Mcrari a filha efclarecida. 

Oz. Quem? Judith. 
Chab. Sim, hc de ManaíTés 

A viuva gentil; fuas virtudes 
Hum refpeito lhe alcanqaõ fucceílivo. 

Oz. Que juftiífima cauza , que motivo 
Da occulta habitaqaõ, onde rezide; 
A foube conduzir aos noíTòs olhos ? 

An. Ignoro o leu projedlo: Seiqi* orando 
Com animo feguro, ardor confiante 
Se mortifica, e paíTa vigilante 

As 
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As horas, que ao defcanço fe precizad y 

Sci que lhe deo o Ceo as opulências 
Unidas ao efplendor da formozura , 
Mas os bens da fortuna, e natureza 
Dezeftima fiel, prompta defpreza , 
E nos esforços chega a altura tanta, 
Que naó achará nella a dura inveja 
Verdadeira , ou fingida mancha alguma j' 
Por que ás grandes virtudes fe coíluma. 
Mas eu nao faberei   

SCENA III. 

Ozias, Chabri, Amital, e Judith vellida 
de luto. 

Jud. V Ue efcuto, Ozias? 
Será Bethulia entregue ao vil tirano, 
Que o cerco nos aperta dezumano? 
A's armas dos Afiirios abriremos 
As portas da Cidade , fe no elpaqo 
De cinco dias, tempo diminuto 
Para fe difputar a infame entrega, 
O precizo foccorro naõ lhe chega ? 
Infelices ! He eíte dezalentento 
O caminho íèguro de impetrállo ? 
Ai de mim ! Todos lois rio injullo aballo 
Culpados igualmente. A hum íéro extremo 

B .1 
- . .. v ' • V 
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Foi conduzido o povo, e quem o rege, 
Em outro fe arruinou; aqucile nefeio 
Da Piedade Divina dezefpera, 
Eíte perdendo a luz da Fé fincera, 
Os prodígios pertende limitar-llie : 
Ke o primeiro vil, e indilpenfavel; 
Temerário o fègundo , e deteílavel : 
Falta a eíperança em hum, temor em outro: 
Naõ fe guardou em ambos a; men fura: 
Nao tem diveríidade o exccífo, c o vicio: 
Prefcritos á virtude por fegura 
Sa6 os certos confins, em precipício, 
E culpa muito igual, inda que oppofta 
Cae todo, o que opprimido de embaraços 
Por qual quer dos caminhos move os palíos. 

Oz. O* prudente Matrona, alta Heroina, 
Tuas vozes alenta, e determina 
O Numen fupperior, que nos defende. 

Ch. Com taes accuzaqoens quem fe pertende 
Defculpar da tibieza! 

Oz. Tú, que grata 
E's ao Numen , jx>r nós perdão lhe implora, 
Em clemências as iras lhe converte; 
Tií nos guia , aconcelha , c nos adverte. 

'Jud. Eid Deos efperai firmes, rezignados 
Soffrendo as opprefloens. Elie em tal lance 
Corrige, e nao opprimc.; elle aífim prova 
A fé dos que mais ama , e naó reprova. 
Abrahaó, Izac, Jacob, Moizés amados 
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Por elle fe fizera 6 deite modo; 
Mas aquelles, que a fua igual juítiça 
De hum implacável odio na cobiça, 
Infames ultrajáraÓ murmurando, 
Ou punio da ferpente o dezafogo, 
Ou foube exterminar o ardente fogo. 
Se na balança juíta , e verdadeira 
NoíTos erros pezar-moso caftigo 
He menos que o feu, donde devemos, 
Rcfledtindo no quanto merecemos, 
Render gnaças, e naó formar-ihe queixas. 
Elle como Piedozo, e Pai benigno 
Nos confole, fegundo na vontade 
Decretado tiver; da fua piedade 
Efpera grandes provas, yds diíTeíteis 
Que elle move os meus lábios; também crede 
Que incite os meus fubiimes penfamentos. 
Huma empreza com próvidos intentos 
Na idéa me apparece, e me tranfporta. 
NaÓ pertendais íabêlia. Junto á noite 
Tú Ozias, me efpera acautellado 
Na porta da Cidade: Sem demora 
Eu me vou preparar para o intentado, 
Em que efpero triunfar, e vós agora, 
Em quanto eu volto, fúpplicas formando, 
Auxilio ao meu dezejo ide implorando. 

B ii 
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ARIA 

SE os meus penfamentos 
Saírem feiices, 

Os voííos intentos 
Triunfantes verei. 

Tirando o defgoíio, 
Que a todos abraça, 
A nofla defgraça 

S C ENA IV. 

Oz-ias, Chahri. Ami tal, Charm, e Achior. 

Ch. Enhor, á tua prezença Charmi volta. 
Am. Dezamparou a guarda das muralhas, 

Qys lhe foi commettida por Ozias? 
Oz. Charmi, que pedes? Deixas as vigias? 
Charm. Hftm prizioneiro venho prezentar-te, 

De quem prudente pódes informar-te 
Sobre a tirana idéa de Holofernes. 
As contrarias efquadras cruelmente 
O deixa raô ligado a hum grande tronco 
Em pequena diíhncia da Cidade. 
Achior tem por nome , a qualidade 
Merece protecção, honra, e refpeito. 

Feliz vencerei. Vai-fe, 



Judith. 21 
Dos Ammonitas Principe he fublime, 
E como tal he jufto'que fe eftimc. 

Oz. Aflim trata Holofernes os amigos, 
Offendendo os decoros da allianqa ? 

Ach. Efle he o uzado ellillo dos foberbos. 
Nos dezignios infames , e protervos 
Tem por offenfa na vaidoza idéa 
A verdade, que naÒ o lizongea. 

Oz. Claramente me explica o teu íòcceífo. 
Ach. A teus régios preceitos obedeço. 

O Afíirio General já coftumado 
A's vitorias, que conta afortunado, 
Fazendo menos cazo, de que intente 
Bethulia reziftir-lhe, me procura 
Informação de vós. Eu livremente, 
Querendo illuminar-lhe a conjedlura , 
Ao penfamento chamo neíta empreza 
As antigas memorias, e lhe exponho 
Do povo de Ifrael, a quem perfegue v 

Origens, e progreífos luminozos. 
Explico-lhe dos Deozes numerozos 
O cuho tanto tempo confagrado, 
Que por hum fó depois de refpeitado 
Trocáraó voíTos Pais; a fua paílegem, 
Defde o clima Cadeo para o deftri&o 
De Carran, e depois no grande Egypto: 
Conto-lhe o duro Império, e Monarquia 
Daquelle Rei tirano; diífe a voíTa 
Prodigioza fuga, os erros grandes; 
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Aguia portentoza, e o nobre intento, 
Com que Deos miniftrou fempre o fuftento : 
Figuro-lhe as batalhas, e os triunfos, 
E lhe moítrei, que quando refpeitozos 
A voílb Deos fiéis vos confervaítes, 
Sempre nelle a defenlà divizaites. 
Em fim, a narrativa deite modo 
Seguro terminei: Solicitemos 
Saber, fe acazo faõ os Ifraelitas 
Infiéis ao feu Deos; quando os achemos 
Reduzidos a maximas precitas , 
A vitoria he por nós ; mas fe delidto 
Diante dos léus. olhos naÕ cenfervaõ , 
NaÓ efpero a conquifta procurada ; 
Inda que o mundo inteiro cm triile engano 
Contra Bethulia mova o infauíto dainno. 

Oz. O' Eterna Verdade! E como altiva 
Inda na melma boca, que te infulta, 
Triunfas conhecida. 

Ach. Arde Holofernes 
De raiva, e de furor nos meus avizos, 
Que fazem feus projeétos indecizos. 
Por contrario a Nabuco me declara , 
De li com mil opprobrios me fepara: 
A Bethulia me envia entre os guerreiros, 
E aqui mefnio protefta o monltro infame 
Hoje no atroz alfalto, que deítina , 
Ao voílb eftrago unir minha ruina. 

Oz. Tanto do feu poder fe vanglorea, 
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Que a mudança da forte nad recea ? 

Am.Tao pouca humanidade o ingrato moílra? 
Ach. Nad vio o Sol alento mais foberbo, 

Mais féro coraçao: Tremem de ouvíllo 
Os mefmos, que nas leis devem fervíllo. 
Barbara,.e dezumano de coílumes, 
Se poem na graduaçad dos mefmos Numens; 
Dos olhos o furor fempre refpira, 
E quanto prompto eftá á fatal ira, 
Na repetida pompa da crueldade, 
He vagarozo aos uzos da piedade. 

Os. Confola-te Achior. Aquelle Numen, 
De quem o alto poder í.nnunciaftes, 
Sobre o tirano author dos ameaços. 
Fará cair os juftos embaraços 
Com fevero caítigo. Inutilmente , 
Nem acazo entre hós o Ceo clemente 
Te foube conduzir. Dos inimigos 
Poderás asidéas revelar-me. 

Lhab. Senhor, torna Judith. 
Oe. Deves deixar-me 

Só com ella, os mais todos em diííanda 
Se ponhao defte íitio; hei de attendêlla, ' 
E preciza fe faz toda a cautella. 
Principe, he conveniente por agora 
Deffirir o que devo preguntar-te : 
Vós com toda à decencia ao meu Palacio 
O ide acompanhando: Muito tempo 
Nao tardareif Achior, vai, e accredit» 



34 A valeroza 
Que diílante dos teus nada perdefte , 
Pois em mim acharás nefte perigo, 
Naõ fó hum Defenfor, mas Pai, e Amigo. 

Ach. Nunca por infehz julgei que achaife 
Quem taõ benignamente me hoipedáíTe. Vao-J'e. 

S C E N A. V. 

Ozias f e Judith vejlida de galla. 

Oz. C Ertamente és Judith, ou os objeéfos 
As duvidozas luzes inç confundem? 

Jud. Senhor, eu fou a melnia. 
Oz. E como agoia 

Em taõ jucundos trages fe milhora 
Teu ornato funefto , mas decente ? 
Por que cauza forçoza, ou conveniente 
Troçados os veftidos da faudade, 
O ouro, e toda a mais preciosidade, 
Que depois de perderes o conforte 
SaÕ da tua belleza abandonados, 
Veftes , reprezentando outros cuidados ? 
De balíamos cheirozos vérte, e eftilla 
O comoofto cabello mil fragancias : 
Quem de hum nacar mais vivo, e mais brilhante, 
T«nto te efmalta o cândido iemblante ? 
Quem nos teus decorozos movimentos, 
Muito além do coílume hoje te adorna 
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De graça, e mageltade ? Nos teus olhos 
Quem accende o efplendor naó coftumado > 
Que quando com as luzes te perfilha , 
Move o refpeito, e cauza maravilha ? 

Jud. Ozias naó he juito examinares 
A cauza da mudança, nem repares 
Na minha difterença ; já íepulta 
Os feus raios o Sol, e chega a noite; 
Faze que as grandes portas da Cidade 
Se tne abraô promptamete: Eu fair devo. 

Oz. Tú íair ? 
Jud. Sim. 
Oz. Tal nao percebo, 

Mas entre as fombras ío, edezarmada, ... 
Jud. Nao mais Senhor, eftou determinada: 

Comigo outrem naó quero, a valentia 
He lò a minha guarda , e companhia. 

Oz. ( Tem as fuas palavras mifteriozaS 
Hum modo tanto eftranho, e rezoluto , 
Que me occupa, me op'prime, e me tranlporta.) 
Ao menos ... eu quizera, pois me importa 
( Quem accreditaria ! Nem me attrevo 
Por interior impulfo a perguntar-lhe 
Donde corre apreífada , e em que lc fia. ) 
Amada filha, ..\. vai:teu proje&o 
Me deixas ignorando, periuadir-te 
Naó poíTo a fufpenfaó, por meu decreto 
As portas da Cidade mando abrir-te. 
Deos te infpira, e te dá novos alentos, 

V 
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El]e te guie, e ampare os teus intentos. Vai-fe 

RECITADO. 

y«i. D O Ceo Uluminada 
Sem temor da virtude acompanhada 
Mais que prudente , aíhita, 
Em libertar a Patria rezoluta 
Afiiftida de impulfo fioberano 
Domarei efte monftro, eite tirano. 

ARIA. 

SO' me auzento, e a fortaleza 
No meu braço heroico finto; 

Dezarmada eftou fegura, 
Que a vitoria alcançarei. 

Quem me incita á grande empreza 
Quem valor me dá diftindlo; 
Me acompanha , e me aflegura : 
N' alma o tenho, e eu o fiuto 
Replicar que vencerei. 

Fim da primeira parte. 



PARTE II 

Grande abarracamento das Tropas Affirias, 
e hum magejloze Pavilhão do quartel de Ho~ 
lofernes. 

Holofernes fentado debaxo da fua tenda de cam- 
panha , e Vagante que conduz a Judith. 

N - JL ^ Aó fe rende Bethulia, o grande cerco 
Em vindo a luz do dia fe levante, 
E as Tropas commandadas por Vagante, 
Combatcndo-lhe as portas entrem dentro. 
Na guerreira, e preciza hoftilidade 
A ninguém fe refpeite; tudo exti neto 
Fique delde o inferior ao mais diítindto. 

Vag. Senhor, cita mulher, que caminhando 
Para o Exercito vinha cuidadoza , 

MUTAÇAO I. 

S C E N A I. 

Holofernes. 
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Pelos exploradores foi adiada, 
De Bethulia fahio, e prcguntada 
Do caminho, que intrépida feguia, 
Da Cidade Jhes diíTe que fugia, 
Por faber que os rebeldes fitiarios 
Seriaô preza noíTa, em jufta pena 
De fe na o entregarem , quando o fitio 
■Pelas Tropas Afiirias lhe foi pofto : 
Quer em tua prezenqa revelar-te, 
O que os feus lfraelitas tem difpoílo; 
O modo defcobrindo, e a milhor parte, 
Por onde com propicio vencimento 
Políamos confeguir o noíTo intento, 
Sem que dos golpes fique libertado 
Nem ao menos hum único Soldado. 

Hol. (Que rara formozura! Nofemblante 
Placidamente inoílra hum attraélivo, 
Que fazendo-me o peito vacilante, 
O xneu grande valor deixa cativo. ) 

Vag. Quem defprezo fará do Hebraico povo, 
Tendo em fi taes bellezas, que prudente 
Por ellas combater naó determine! 

Jud. ( Os meios de triunfar o Ceo me enfíne.) 
Hol. Dize , quem és ? 
jfud. Senhor, Judith me chamo. Ajoelha. 

• Tua grande prezença refpeitada, 
Protefto venerar lèmpre humilhada. 

Hol. Levanta-te, naó temas, Holofernes 
Nunca foube offender a quem rendido 
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Quiz tributar obzequios a Nabuco ; 
Se o teu rebelde povo me bufcáíTe 
Obediente, fíncero, e verdadeiro, 
E meu forte valor naõ defprcifíe, 
Amigo me viria, e naõ guerreiro. 
Pize-me, por que cauza de Bethulia, 
Teus nacionaes deixando, te apartaftcs, 
E com que fundamentos me bufcaftes? 

jhid. Com as grandes proezas, que executas, 
Se aumenta do teu animo preclaro 
A dilatada fama, todos4'abem , 
Que tu fó do Oriente vitoriozo, 
No Reino de Nabuco és poderozo; 
Honra forçoza, e premio merecido 
Dos lauros, com que o tens enobrecido. 
O luftre das conquiítas adiantando, 
Dezejas fugeitar ao teu domínio 
Effa infeliz Bethulia, que fitiada, 
Para fer juftamente caíligada, 
De tantas indigencias opprimida, 
Seri pelo teu braço deftruida. 
Eu o proximo damno conhecendo , 
Para livrar-rae fujt> rezoluta: 
O Numen, que me infpira a acçaõ egregia 
Perteode caftigar o infaufto povo, 
E do tempo opportuno da vingança 
Me promette avizar; determinando 
Que eu mefmo teus intentos ajudando, 
Por Bethulia te leve, oade triunfante 
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Serás dos Ifraelitas dominante. 
Prometto executar, quanto me ordena 
O Numen , que rei peito; por que tudo 
He nos cândidos luftres da decencia , 
Arbitrio da Suprema Providencia. 

Hol. Tranfportado me deixa o feu diícurfo j 
Neile lance porém eftá primeiro, 
A vaidade de hum animo guerreiro. A Vag. 

Vag. Na inteligência, afpeéto,e formozura 
Difcorro que outra igual naó pôde achar-íe. 

Hol. ( Tantas virtudes devem refpeitar-fe.) 
Valeroza Judith, com grande acerto 
Te mandou o teu Deos , que naõ repróvo, 
Para fazer-me entrega do teu povo. 
He heróica, e prudente efla promeífa ; 
E quando dezempenhe, o que confefla, 
Só por Numen terei para o refpeito 
Aquelle, de quem fegues o preceito. 
No Reino dc Nabuco feras grande , 
E teu nome ferá em toda a terra 
Hum aíTumpto, que aíTombro convidando, 
As illuftres acçoens fique eufinando. 
Tú, Vagante, apreíía a preparar-lhc 
Hum decente lugar, onde rezida 
Das minhas oppulencias aíliftida. 
AbraÕ-fe-lhe os thezouros: Sem reparo 
Todas as fuas ordens íe executem ; 
Dos Aílirios fe veja refpeitada , 
Pois em fi meímo tem para eftimada 



jhiditb. 
As condiçoens, que próvida lhe eníina 
A fublime virtude de Heroina. Vai-Ji. 

Vag. Bella Judith, verás executado, 
Quanto por Holofernes foi mandado. lrai-fe. 

Jud. Mal difcorres, tirano, fe imaginas 
Que para achar thezouros vim bulcar-te, 
Ou para os Ifraelitas entregar-te. 
Se quanto imaginei, o Ceo profpera, 
E como eítá difpofto, con ri mia , 
Libertarei a Patria, e nefta gloria 
O eítrago ferá teu, íita a vitoria. 

RECITADO. 

V Erás ó dezumano 
Converter-fe em funeílo dezengano 
A fatal arrogancia, 
De que para triunfar fazes jaótancia. 
Teu orgulhozo alento, 
Que de Bethulia efpera o vencimento 
Punido do cruel, e indigng arrojo 
Do meu braço ferá triíle defpojo. 

ARIA. 

r A6 pôde fer culpa 
A idéa , que figo; 

Se nella coníigo 



II. 

Salici. 

SCENA n. 

Ozias, e Acbior. 

Ach. P Erdoa excelfo Ozias, ie o refpeitq. 
Que te devo guardar agradecido, 
Em queixar-me de ti deixo offendido. 
Muito mal conrefpondes aos teus coftumes 
Tal defprezo oftentar dos noííos Numens \ 
Eu feguindo os concelhos da prudência, 
Defle modo, e com tanta difplicencia 
Do teu Deos naõ fallei. 

Oz. Principe , he zelo , 
O que chamas exceíTo : Em ti divizo 
Humas pequenas luzes da verdade, 
Que deves eltimar, e fó me empenho 
Em moílrar-te principio bem fundado, 

Com 

A valeroza 
Hum novo cfplendor. 

Do Ceo infpirada 
Serei defculpada, 
Por que elle me infunde 
Prudência, e valor. 

MUTAÇAÓ 
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Com que fiques de todo illuminado. 

Ach. Porém naõ te he baílante que eu venere 
EíTe Deos, que refpeitas ? 

Oz. Naõ, amigo, 
Único por eíTencia confeflallo 
Deve qual quer, e iõ deve adorállo. 

Ac. Mas quem o aíKrma fó ? Quem lhe hibuta 
Eíle grande conceito ? 

Oz. O venerando 
Confentimento igual de toda a idade: 
A fiel, e fegura author idade 
Dos nofTos afcenaentes; eífe Deos mefmo, 
De quem tú conhecendo alguns veftigos, 
íublicaftes o poder, e os léus prodígiosj 
Que pela íua boca o fez patente j- 
Que quando de fi mefmo moftrou cópia, 
Querendo que a grandeza o diffinifle, 
Só difie: Eu fou, quem fau: E tudo diíTe. 

Ach. Dos teus a authoridade inutilmente 
Me pôde convencer, quando me julgaÒ 
De teus Ritos oppoíto inimigo. 

Oz. Eftá bem, Achior, naõ vallia agora, 
Sendo tu inimigo, a authoridade: 
E's humano, e no exame da verdade 
A razaõ te convença; ao que pregunto, 
Com animo tranquillo me rei'|>onde , 
A vitoria da acçaõ naõ fe aflegure; 
Mas fomente a verdade lé procure. 

Ach. Já te cfçuto. 
C 
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Oz. Ora dize-me: Accreditas 

Que polia coiza alguma produzi r-fe 
Sem a lua occaziaõ ? 

Ach. Naõ. 
Oz. Dc huma em outra, 

Paliando os giros dos difcuríbs 
Na-õ. te reduz o impulfo inteligente. 
A confeífar intrépido, e prudente 
Huma cauza, da qual para a cxiítencia 
Todas as outras tenhaò dependência ? 

Ach. EíTa juíta aprehençao fomente moítra 
Que á Deos , e naõ que he lo, como aílèvcras. 
Eftas primeiras cauzas íèr nao podem 
Também os noílos Deozes ? 

Oz. Mal te informas 
Do que deve a juíliça perfuadir-te. 
E que Deozes, tú 6 Principe, figuras 
Dignos de omnipotentes conjecturas ? 
Os mármores, os troncos produzidos 
Que pelas voílas mãos faõ cfculpidos? 

Ach. Mas fe os troncos, e mármores, os fabios 
Símbolos foliem fô das creadoras 
Eílencias immortaes, também dinas 
Contra todo o direito das porfias, 
Que os Deozes, que venero, naõ faõ Deozes ? 

Oz. Sim, por que faõ muitos. 
Ach. Se o confelfas, 

Eu repugnância alguma para os cultos 
No numero naõ vejo. 
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Oz. Eu ta declaro. 

Conceber juftamentc hum Deos nad poflo, 
Se lhe falta attribute de prefeito. 

Ach. He juílo, e preceptivel o conceito. 
Oz. Quando diffe prefeito, eonaõlemito, 

He certo que também difle infinito. 
Ach. Hum attributo em fi inclue ao outro, 

E naó fe pode dar quem Hl o ignore. 
Oz. Mas fao eflas eflençias, que idolatras 

Diítinílas, fendo mais, e le diíhnílas; 
Entre íi devem ter alguns lemites, 
Logo he bem que a dizer te facilites 
Que á termo no infinito, ou nao faó Deozes. 

Ach. ( Ceda-fe ao verdadeiro.) DeíTes laços , 
A donde com fòrçozos embaraços 
Me implica por fútil teu argumento, 
Dczatar-me nao lei; mas nem por iíTo 
Ferfuadido me julgo da verdade : 
Eu cedo do artificio á futileza, 
Contra elle nao pôde haver defeza; 
Ser juíla efla inferência te concedo, 
Mas em quanto á razaò nada te cedo. 
Outro argumento efcuto em meus coítiunes, 
E naó quero deixar aquelles Num ens, 
Que vejo, por hum Deos , a quem nad poíTo 
Nem ainda imaginar, quando o quizefíe. 

Oz. Se Deos, amado Principe, coubefle 
No nolTo imaginar, Deos nad feria, 
E fimilhante aos volTos fe faria. 

C ii 
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Quem pode figurállo ? Elie de partes 
k oino hum corpo naõ confia; elle em afFeétos, 
Como em as noíías almas le conhece, 
Naõ he diílinélo; em fim, por excellencia 
Elle naó fe íogeita a forma alguma, 
Com todo o creado, fe lhe afinas; 
Quando as immenfidades lhe combinas, 
Partes , figura, e affeélos; le te attreves 
A dar-lhe eífe conceito, e o circunícreves, 
As perfeiçoens lhe firas, de que goza. 

Ach. E quando tú lhe chamas bom, e grande, 
Nao o circunícreves ? 

Oz. Nad: Bom o accredito, 
Porém fem qualidade. Grande o entendo 
Na minha limitada conjeétura, 
Porém fem quantidade, nem menfura. 
Prezente em toda parte, íèm que tenha 
Situaqao, ou confim; e fe em tal modo 
Qual feja, naõ deícubro ; ao menos delle 
Huma idéa naõ formo, que ao pintállo, 
Tirando-lhe oefplendor, pofia ultragállo. 

Ach. Se naõ poífo na idéa conhecêilo, 
Logo he vaõ efperar que eu poíTa véllo. 

Oz. Efla illaçaõ he falfa : Poderias 
Obfervállo milhor em outro eftado, 
Se primeiro por ti fofle adorado, 
Para tanta ventura mereceres ; 
Mas no entre tanto véllo, fe quizeres, 
Bem pódes Achior. 
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Ach. Eu vêllo ? E como, 

Se nem ainda fei imaginállo ? 
Oz. Como no ardente Sol em vaõafpiras 

A fixar os teus olhos, e com tudo 
Sempre na claridade das esferas 
Das luzes a grandeza lhe ponderas. 
Se acazo o intentas ver, em todo o objedto 
O podes divizar: Podes bufcálio 
Dentro em ti, e no mais goftozo abrigo 
Has de achállo, Achior, íempre comtigo; 
M \s fe donde rezide, e donde habita 
Inda naõ entendefte, como julgo, 
Vê, fe podes vencer-me, ou confundir-me, 
E lize-me com lei , que julta feja, 
Em que parte naó more, ou naõ efteja. 

Ach. Eílou confuzo: Sinto perliiadir-me 
"i3eíTa tua expreffaõ, mas quando a admitto, 
Tornando a duvidar, me vejo afflhíto. 

Oz. Sempre fuccede aílim, quando o coíhtme 
Contrafta da razaô a luz brilhante , 
Fazendo que alienado o entendimento 
Se opponha ás Leis, repugne ao vencimento. 

S C E N A III. 

Ozias, Achior, e Ami ta\ 
fe 

Am. Dlze-me, Ozias, tanto D demora 
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Á tua vigilância em libertar-nos ? 
Que fe faz? Que fe penfa? Eunadentendo 
O que intenta dizeri como eítou vendo 
Eíte filencio, ao qual paíTou Bethulia 
Defde o extremo tumulto. O noílb citado 
Inda naõ milhorou. Tudo arruinado 
Tem a èfterilidade. Os males cie fee m, 
E já menos as queixas apparecem. 
Affliítos dos pezares, que fentiaõ; 
Todos piedade, e auxilio ontem pediaò} 
Cada hum aflombrado, e temerozo 
Hoje palTa, e naõ falia. A' efte pafmo 
Me parece 110 íulto manifcílo 
Para nós hum pieílágio mais funeíto. 

ARIA. 

QUem na grande tempeítade 
NaÓ fe afflige, naó fe queixa 

Se o baixel ás ondas deixa, 
He vizinho o naufrágio. 

Já vizinha a morte teme 
Tddft o infermo, que naõ g«W»e 
Obrigado a fufpirar. 

Oz. A dor, quando exceíliva íè figura, 
Diljatar-fe naõ pode, e pouco'dura. 
Cada hum á violência dos feus males 
Ou cede-, on fe coítuma. O nollb eftado, 

24 
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Que incapaz fe figura da mudança, 
Com tudo iiída nHó hé fém ciperança. 

An. Conlrcço o que te obriga a menos Mo: 
Tú em Judith confias, muita louca 
No perigo, que grande fe conhece , 
Efla trifte lizonja me parece. 

Dentr. A's armas, á defeníà. 
Oz. Qual eftrondo 

Se percebe nas vozes alternadas,, 

S C E N A rv.1 

Oziasy Achior y Amitai> c Cbáàri. 

Ci.C Orre Ozias, attende, ouve o tumulto» 
Que entre os nolTos guerreiros vigilante, 
Com funefta dezordem vacilantes 
Nos muros, e nas portas fe levanta. 

Oz. E qual he o motivo da dezordem ? 
Chab. Quem pôde cabalmente examinállo 

Em tanta confuzaó. 
Am. A' infelices! 

Chega o efperado golpe dos perigos, 
ViráÕ fobre a Cidade os inimigos. 

Oz. Examinar o que he, vamos correndo. 
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SCENA V. 

Oziat, Acbior, Anti tal, Ckabri, Judith, e 
huma Comparça , que trará em hum* 

falva a cabeça de Holofernes, 
mas coberta. 

Jud. Uíj>endei-vos. 
Oz. Judith! ! 
Am. O' Deos Eterno! 
Jud. O Numen , que piedoso nos ampara, 

Louvemos humilhados, e contentes ; 
Noflas fúpplicas foraõ recebidas, 
As promefías, que fez, deixou cumpridas. 
Já pela minha maõ elle triunfa, 
NoíTa fé premiou, e neílc citado 
Deve perpetuamente fer louvado. 

Oz. Porém eíte tumulto, que improvizo... 
Jud. Eu o fiz levantar, e era precizo; 

Naõ vos perturbe mais. Em pouco tempo 
No que o Ceo compaífivo determina, 
Ouvireis os effeitos, que origina. 

Am. E fe em tanto Holofernes orgulhozo.. 
Jud. Já naõ pbde efle monítro perturbar-vos 

Morreo infelizmente. 
Am. Que nos dizes ? 

He juíto que do cazo nos avizes. 
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Ah. Quem matou Holofernes ? 
Jud. O meu braço, 

Eu fui, quem lhe tirou a ingrata vida. 
Oz. Tú melma! 
Ach. Quando? 
Am. E como? 
Jud. Ouvi. A penas 

De Bethulia fahi, junto do cerco 
Das guardas inimigas me vi preza; 
A' prezença do infame acompanhada 
Por ellas entre as fombras tin guiada. 
Holofernes fufpenfo me pregunta, 
A que venho, e quem fou; eu lhe defcubro 
Huma fólida parte da verdade, 
Callando tudo o mais, que o meu intento 
Clauzurava no jufto penfamento. 
Naõ entende , o que exponho, e logo approva 
As minhas expreífoens. Humanizado , 
( Mas naquelle femblante muito eftranha 
Entendi a piedade ) me re«ebe, 
Me applaude, e me coniola; á grande cea, 
Que para me agradar cortez idéa, 
Me dezeja comíigo; eu naò recuzo: 
Já fobre as fortes menzas fe divizao 
Os vazos de ouro: Já enche ignorante 
Taças, para beber de inftante a inftante, 
Do licor generozo, e pouco a pouco 
Começa a vacilar: Muitos miniftros 
No circuito eílavad de nós ambos, 
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Mas fomnolèntó a penas o advirtírao, - 
Na6 lhes afliftem, confuzos fé retirao: 
O ultimo, que fica, a porta fexa , 
E partindo, com elle íó mé deixa. 

Am. Grande foi o perigo, em que fica ft es. 
jfud. A quem guarda a virtude no léu peito, 

Naõ lhe incita o perigo algum deffeito. 
Muita parte da noite era paflada, 
Sem vigilância alguma todo o campo 
Do fomno univèrial era opprimido: 
O Aílirio General entaõ vencido 
Do licor, que bebeo contra o coftume, 
Sobre a funefta cama reclinado 
Dormia da tragedia defeuidado : 
Levanto-me , e callada me avizinho 
Donde o fomno vivente o desfigura: 
Levanto ao Ceo os olhos com ternura 
E com o coraçaõ mais do que os lábios 
DifTe : O' Deos de Ifrael, ejie he o injlantt,í 
Que hum fé golpe o teu povo hoje liberte : 
hí dijlo lhe pzejles já prornejjd, 
Attençoens o meu rogo te mereça. 
Eu o fiz Jufpender em ti Jiada , 
Faze com que vitorias hoje alcance, 
E efpero que me ajfijlas neUe lance. 
Efta iiípphca feita rezoluta 
O feu agudo alfange, quê pendente 
Do infaufto leito eftava , lhe dezato 
Tiro a bainha , aperto-lhe o cabeil® 
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Com a finiftra maõ, levanto a outra, 
Quanto o braço fe eftende; a Deos os votos 
Neíle palio renovo enternecida, 
Por que miniítre forças á ferida, 
E no grande valor, que éntaõ reformo, 
Sobre a indigna cabeça o golpe formo. 

Os. Que notável esforço! 
Ant. Que perigo! 
Juã. Abre o barbaro os olhos, e inda incerto 

Entre ofomno, e entre a morte o ferro intruzo 
Sentia na garganta; levantar-íè 
Por defeza procura , e lho contende 
O cabello, que prezo lho fuípende 
Minha esforçada maó: Recorre aos gritos , 
Mas acha o feu clamor interrompidos 
Os caminhos da voz, e fe enfraquece 
Para o dezenganar no que appetece: 
Replico o golpe, e fica dos dois hombros 
A horrível cabeça dividida ; 
Sobre o bronco terreno enfanguentado 
Cae o cortado tronco : Semiviva 
A cabeça íaltar ainda finto 
Prizioneira da maõ, que a fuftentava, 
E já delia vitoria blazonava. 
O femblunte ferino de repente 
Vejo perder a cor, mudas palavras 
Confuza articular aquella boca: 
Já de liuma , e outra parte aquelles olhos 
Alguma luz bufearem deímaiadoS, 



44 -d valeroza 
Morrer, e ameaçar vi, e tremenda 
De mim mefma o triunfo hia perdendo. 

Am. Também eu íem achar algum azilla 
A' minha confuzaÒ, tremo de ouvíllo. 

fud. Reípiro em fim, e do triunfo illullre 
Ao feu preclaro Author as graças rendo, 
Himnos formando, glorias offerecendo. 
Do leito cuidadoza deípregando 
A foberba cortina , promptamente 
Neila in volvo a cabeça dellroçada. 
Do extin&o General íem embaraço 
Caminho ao PavilhaÓ, entre os íèus paíTo 
Naõ vifta, ou refpeitada , e torno alegre 
A' voíTa companhia, onde goítoza 
Deixo a Patria do accédio vitorioza. 

Oz. O' fubiimada empreza! 
Chab. O' heroicidade! 
Ach. Dezarmada, e fem forças meditaftes 

Hum empenho de tanta contingência , 
No fucceífo feliz fem dependência 
Do braço coíhimado aos triftes golpes 
Tanto íèguir podeítes deftemida ? 
E devo accreditar-te! 

jfud. Se o duvida 
Teu errante dilcurfo, fatisfaze 
EíTa incredulidade; vendo agora 
A cortada cabeça, que no arrojo 

' De meu heroico braço foi defpojo. 
Mojlra-lhe a cabeça de Holofernes , fem 



Judith. 45" 
que poffa fer vijla dcs EfpeSladores da See- 
na por cauza do horror. 

Ach. Que vejo? He Holofernes: Bem conheço 
O feu fúnebre, e pallido femblante. 
Penetrado de lioror . . „ ja vacilante . , . • 
Gelado o fangue . . . tibio o movimento . . . 
Falta a vós ... deixo a luz ... e perco o alento. 

Tudo ijlo dirá fia apparencia de quem de- 
Zdftima, bufe ando donde Je encojle, que ferá 
o lado da Sc ena, e as comparças o fegurao. 

Oz. Suftentai-o, acodi-llie conipaíTivos , 
O temor improvizo , o medo , e o fuíto 
O coraçaó lhe occupa, e o dezanima. 

Am. Por naá ceder ás forças da verdade, 
Que idolatra defpreza , e dezoitima , 
Aquelle alento bufea a liberdade. 

Jud. Milhor do dezalento, a que fe entrega, 
Julguemos Amital: No grande auxilio 
Tal vez aquelle véo, que denfo , e t ri lie 
Lhe efcureceo a luz do entendimento, 
De hum golpe fe rafgou. Elie nao foge 
Ao luminozo alTalto da verdade, 
Mas no combate falta-lhe o coítume 
Para o ímpeto fuller de tanto lume. 

ARIA. 

PRizioneira , que faindo 
Dos horrores, que fentia, 
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Ver naô pôde a luz do dia*, 
Por que tanto iufpirou. 

Mas em pouco tempo chega 
A fofFrcr a luz brilhante, 
Quo lhe aviva , e faz conftante 
O efplendcr, que lhe tirou. 

Ach. Judith, Ozias, eu eftou vencido, 
Cedo da contumaz idolatria, ( Tomando do 
Que errado, cego, einjufto defendia. letarg.) 
Tudo para mim toma hum novo afpecto: 
Já daquelle, que fui, 110 meu projecto 
NaÔ fei quem me trapforma: Era mim o antigo 
Achior naô encontro, outro dezejo 
Divizo dentro em mim: Todo mp vejo 
Cheo do voílo Deos , Grande , Infinito , 
Único, PodeFOzo, e Independente 
O cliego a confeflár. Os falfos Numens, 
Da cega idolatria o rude enfino 
Cora os ímpios altares abomino. 
Os votos, e os incenfos vergpnhozo», 
Que o feu falfo poder açcreditnndo, 
Incauto lhe offereci; defeito amigos. 
Outro Deos, que o de Aurahaô, que lp cpnfoífo, 
Naô adoro, naô amo, nem conheço. 
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A R I A. 

A Dora fomente 
Minha alma rendida 

A fonte da vida, 
Que he Numen maior. 

Immenfo, Infinito, 
Fiel fe conhece ; 
Só elle merece 
Refpeito, e louvor. 

Os. Vê excelia Judith, olha contente 
Hum portentozo effeito da vitoria, 
Que hoje te immortaliza na memoria. 

Am. Efie naó foi fomente aquelle effeito, 
Que produzio a gloria do triunfo ; 
Também eu offendi o poder grande 
Do Numen de Ilrael, dezefperava 
Do foccorro, que prompto nos mandava 
No braço de Judith, mas pezaroza 
No temorço, que finto, e humilde abraço, 
Do temor os delidos fatisfaço. 

Chab. O' Divina Bondade, que nos reges, 
Quanto cuidado tens de quem proteges! 
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S C E N A VI. 

Ozias, Aí hi or, Amital, Chahri, Judith, 
Comparça, e Charnii. 

Gfor. P Rotentoza Heroina , verdadeiros 
Foraõ teus vaticínios. Os guerreiros 
Do Commandante Afiirios, deftruidos 
Com eftrago geral foraó vencidos. . 

Oz. Tal vez que efía notícia taõ goíloza 
Seja lizonja ÍÒ do teu dezejo. 

Charm. Naô tens que duvidar, cu muita parte 
Obfervei do fuccefio afortunado j 
O mais pude íabêllo acautellado 
Dos barbaros, e neicios fugitivos, 
Que os nolfos dctrveraó, fobre os muros, 
Como Judith impòz, quando voltava, 
Levantei toda a maxima dilpondo 
Hum tumulto de armas, e de eftrondo. 

Am. Aqui foi efcutado efTe allarido. 
Charm. As guardas inimigas temerozas 

De hum afiai to no&urno correm logo 
Aprefladas á Tenda de Holofernes 
Para lhe dar avizo. O tronco informe 
AchaS no proprio fangue todo envolto. 
TornaÒ gritando afflidlas, e afiombradas ; 
O cazo atroz fe efpaliu entre as elquadras, 
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Já do noíTo tumulto efmorecidas; 
Cada hum bufca meios para a fuga , 
E na fuga fe impedem huns aos outros: 
Sobre o que cae, tropeça o fugitivo, 
Julgando-fe já morto, o que eftá vivo; 
A efpada involuntário, e vacilante, 
Ignorando o que faz, mete o guerreiro 
lN'o peito do feu mefmo companheiro: 
O amigo, ao amigo opprime ao levantállo, ' 
E o favor he caminho de arruinállo. 
O campo todo fôa horrivelmente, 
Abre á morte o fucceífo mil caminhos; 
Cada hum dos feus mefmos teme , e foge; 
Por que as fombras da noite lho figurão 
Contrario, e naÕ parcial; todos procurar» 

i Idéa, que os liberte dos furores; 
Porém na confuzaô, e nos horrores 
Ignora qual quer delles, nem lhe occorre 
De quem teme, onde foge, e por que morre. 

Oz. O' Ceos! Eftou fonhando, ou acordado. 
Charm. Para milhor ficares inteirado 

Efcuta aquelle eftrondo, que inda longe 
Hum indicio moftrando de fun eito 
Deixa o noflò triunfo mani feito. 
Para vencer na6 temos inimigos, 
Por que o Ceo empenhado nos caítigos 
Paz que o temor os pérfidos deítrua, 
E da efpada os officios fubítitua. 

Oz. Em íéguimento irei dos fugitivos, 
D 

• f 
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E das prezas tomadas aos contrários, 
Como premio a valor taÓ portentozo, 
Entregue-fe a Judith o mais preciozo. 

Jud. Nada quero Senhor do que me ordena 
A tua gratidaâ. Naó he pequena 
A gloria, de que eítou hoje cercada, 
Deixando a minha Patria libertada. 

Am. O' mulher generoza? Mais que todas 
Te fecundou o Ceo de immenfos dotes, 
E diftinéta virtude. 

Chab. Em toda a idade 
Sempre fe faliará na heroicidade 
Da tua prodigioza valentia. 

Acb. Tú de todo o Ifrael és alegria, 
Do teu inviéto povo excelfa honra. 

Jud. Baila de applauzos. ElTes elogios 
A mim naó fao devidos. Neila empreza 
Deos foi, o que moveo o penfamento, 
E do golpe Judith foi o inílrumento. 
O Numen , que nos deo a liberdade , 
Com fervorozos cultos fe refpeite; 
E para que as finezas fe agradeqaó, 
Os coraçoens finceros fe lhe offereçaó. 
Bethulia eítá liberta, agora ouvi-me: 
Os contrários maiores , que efcurecem 
De huiTU alma as bellas luzes, faõosvicios, 
Mas o feu General he a foberba 

'Cortada eíla cabeça taó proterva 
Extingue-fe o furor dos ícus fequazes, 

# i '1 
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E trazendo a virtude na memoria, 
Delles logo fe alcança huma vitoria» 

CORftj 

AS bellas virtudes 
O efpirito acceife, 

E fcmpre refpeite 
O Numen immortal. 

F I M, 
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